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1 INTRODUÇÃO 

 

A convivência escolar inclusiva constitui um dos pilares de uma educação 

equitativa e democrática, exigindo transformações estruturais, culturais e relacionais 

nas práticas escolares. Mais do que garantir o acesso formal, trata-se de assegurar 

participação, pertencimento e aprendizagem significativa para todos os estudantes 

(SANTOS et al., 2025). Este estudo propõe uma análise crítica dos desafios e 

possibilidades da inclusão na educação básica, articulando fundamentos teóricos, 
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evidências da literatura recente e implicações para políticas e práticas pedagógicas 

(ZANOTTA et al., 2022). 

A inclusão é compreendida aqui como um processo contínuo de transformação 

institucional, que ultrapassa a mera integração física e requer a reconfiguração ética 

e cultural da escola, reconhecendo a heterogeneidade como norma e riqueza 

(MENINO-MENCIA et al., 2019). Embora a legislação brasileira seja avançada, sua 

efetivação demanda adequações socioculturais e pedagógicas permanentes (ROSA, 

2013), com investimentos em formação continuada, flexibilização curricular e 

tecnologias assistivas (LIMA et al., 2024; SILVA et al., 2025). Assim, este estudo 

contribui para o debate contemporâneo sobre equidade e justiça educacional, 

oferecendo subsídios teóricos e práticos para a consolidação de escolas 

verdadeiramente inclusivas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A educação inclusiva fundamenta-se em marcos legais e teóricos que 

concebem a aprendizagem como fenômeno social, colaborativo e situado. A 

abordagem histórico-cultural de Vygotsky (1998, 2022) destaca o papel da mediação 

e da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) como dimensões centrais do 

desenvolvimento humano. Nesse horizonte, a aprendizagem se dá na interação, no 

diálogo e na cooperação entre sujeitos. 

Complementarmente, Mantoan (2003) afirma que a inclusão não se limita à 

matrícula, mas requer uma transformação do ethos escolar, envolvendo valores, 

práticas e estruturas. Tomasello (2019) contribui ao enfatizar a intencionalidade 

compartilhada, evidenciando a cooperação como base da construção do 

conhecimento. Já o Index para Inclusão, de Booth e Ainscow (2002), propõe um guia 

prático para identificar barreiras e promover culturas, políticas e práticas inclusivas, 

orientadas pela participação de toda a comunidade escolar. 

A literatura converge, portanto, na compreensão da inclusão como processo 

dinâmico e coletivo de resposta à diversidade, que exige o reconhecimento das 

diferenças, a eliminação de barreiras e a reorganização do trabalho pedagógico 

(ESTRELLA-SERÓN et al., 2020). Essa perspectiva reforça a necessidade de aliar 



 

 
 

fundamentos teóricos e éticos à construção de práticas pedagógicas voltadas à 

equidade. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, teórico-reflexiva, de caráter exploratório 

e descritivo, baseada em revisão bibliográfica. Foram consultadas bases de dados 

como SciELO, PePSIC e Google Scholar, buscando produções publicadas entre 2015 

e 2025 sobre inclusão e convivência escolar. 

A seleção das obras seguiu critérios de relevância teórica, atualidade e 

densidade conceitual, categorizadas em dois eixos principais: 

• Mediação pedagógica e aprendizagem colaborativa; 

• Formação docente, cultura escolar e clima de sala de aula. 

A análise buscou mapear conceitos, tensões e lacunas no campo, compondo 

um panorama integrado das tendências e desafios da inclusão escolar 

contemporânea. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados evidenciam que a mediação pedagógica orientada pela ZDP 

constitui eixo estruturante da convivência inclusiva. Interações intencionais e 

colaborativas favorecem a participação ativa, o engajamento e a aprendizagem de 

todos os estudantes, especialmente daqueles com necessidades educacionais 

específicas (REIS et al., 2022; RODRIGUES et al., 2021). 

Metodologias participativas, como aprendizagem cooperativa, coensino e 

tutoria entre pares, fortalecem o clima de confiança e reduzem barreiras relacionais, 

promovendo o reconhecimento mútuo e o respeito às diferenças (BERASATEGI 

SANCHO et al., 2023; SERRANO BARRIENTOS, 2024). Tais práticas demonstram 

que a diversidade pode ser compreendida como recurso formativo e não como 

obstáculo pedagógico. 

Contudo, persistem barreiras conceituais, atitudinais e estruturais: 

compreensões restritas de inclusão, formação docente insuficiente, escassez de 

recursos e infraestrutura inadequada (VELASCO et al., 2024; KAUR, 2022). A 



 

 
 

literatura aponta para a urgência de currículos flexíveis, desenho universal para a 

aprendizagem e tecnologias assistivas, apoiadas por políticas intersetoriais e 

financiamento sustentável (BUCHS et al., 2023; PRADHAN; NAIK, 2024; MUÑOZ-

MARTÍNEZ et al., 2021). 

A formação docente emerge como dimensão crítica. Além de competências 

didáticas, requer-se uma postura ética e relacional, capaz de reconhecer a diversidade 

como condição constitutiva da humanidade e sustentar práticas antiestigma e 

colaborativas (MARGAS, 2023). O desenvolvimento de culturas escolares inclusivas 

demanda revisão de rotinas, avaliações formativas, gestão democrática e participação 

das famílias (ARÓSTEGUI BARANDICA et al., 2023; VIDAL et al., 2024). 

Em síntese, a inclusão é compreendida como processo contínuo de redução 

das exclusões dentro e fora da escola (QUINTERO AYALA, 2020), articulando 

políticas, práticas e experiências vividas por estudantes com e sem deficiência, 

transtornos do desenvolvimento e altas habilidades (MONICO et al., 2018; YÉPEZ 

MORENO; CASTILLO BUSTOS, 2020; ADRIANTONI et al., 2022; HURTADO 

BALAGUERA; ESTUPIÑÁN, 2020; SÁ; RAPOSO, 2022). A superação de modelos 

homogêneos e a valorização da pluralidade de identidades configuram o núcleo de 

uma educação verdadeiramente emancipadora (LAGESTAD et al., 2023; SANTOS et 

al., 2025; CRUZ PICÓN; HERNÁNDEZ CORREA, 2023). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A efetivação da convivência escolar inclusiva requer uma abordagem sistêmica 

e ética, que integre políticas públicas, práticas pedagógicas, gestão participativa e 

formação docente. Recomenda-se: 

a) consolidar culturas escolares baseadas em respeito, diálogo e cooperação; 

b) assegurar formação continuada orientada por evidências e valores 

humanistas; 

c) flexibilizar currículos e avaliações com base no Desenho Universal para a 

Aprendizagem; 

d) eliminar barreiras atitudinais, pedagógicas e arquitetônicas; 

e) instituir mecanismos permanentes de monitoramento e avaliação. 



 

 
 

A inclusão, mais do que princípio educacional, é uma prática de humanidade, 

que reconhece em cada sujeito a potência de aprender, conviver e transformar o 

mundo junto aos outros. Ao fazer da convivência um espaço de aprendizagem 

compartilhada e cuidado mútuo, a escola reafirma sua função social: formar sujeitos 

críticos, solidários e comprometidos com a dignidade e a equidade em todas as 

dimensões da vida coletiva. 
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